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A boa relação 
começa na 
educação

Eu salvei meus livros!

As crianças nascem, crescem e se 
desenvolvem no contexto fami-
liar, que se estende ao ambiente 
escolar e social.

Famílias em geral, costumam ser dis-
funcionais e normalmente não percebem 
condutas e padrões comportamentais 
porque, ao vivenciarem hábitos, enten-
dem aquilo como o certo e consequente-
mente repetem ciclos.

É na primeira infância que acontece 
a formação psicóloga, cujo ambiente de 
convivência é fator determinante para o 
crescimento saudável.

Todos nós herdamos padrões compor-
tamentais de familiares que se repetem 
de uma geração a outra. Essa transge-
racionalidade chega aos descendentes 
como acontece com as transmissões via 
Bluetooth, sem necessidade de conexão 
direta para captar e reproduzir hábitos e 
valores.

Isso também pode acontecer automa-
ticamente mesmo sem convivência entre 
familiares, como nos casos em que netos 
podem repetir padrões de avós que nun-
ca tiveram convívio, ou seja, herdam ati-
tudes similares.

A família é responsável 
por acolher, 

ensinar e repassar valores, promovendo 
um ambiente seguro para desenvolver 
empatia e habilidades emocionais na 
construção de boas relações pessoais e 
sociais.

Estudos indicam que o ambiente de 
convivência é fator determinante para o 
desenvolvimento emocional da criança.

O desafio da família é reconhecer os 
padrões de repetição de ciclos relacio-
nais de seus antecessores e, com sabedo-
ria, transformá-los em condutas asserti-
vas na transmissão de comportamentos e 
valores lapidados.

Em meu livro “A Magia da Relação”, 
busco conscientizar pais e filhos sobre 
a importância das conexões saudáveis 
para o desenvolvimento pessoal e bem-
-estar coletivo, afinal, os bons relaciona-
mentos começam na primeira educação.

Estarmos atentos ao que transmitimos 
às crianças também nos permite ques-
tionar as próprias condutas, a fim de não 
perpetuar comportamentos violentos e 
intolerantes. A Magia da Relação está em 
conviver em paz e harmonia, ligados por 
uma união de amor e respeito.

Gab Saab 
Especialista em neuropsicanálise e psicologia 

jurídica e autora do livro infantil “A Magia da 
Relação”.

HISTÓRIA REAL DE UMA MENINA QUE 
PODIA SER A SUA FILHA, SUA NETA, SUA 

SOBRINHA OU SUA VIZINHA.

E ra uma vez uma menina feliz que ama-
va estudar. Ela tinha muito carinho pelos 
seus livros e um grande cuidado com seus 
cadernos, que sua mãe encapava no iní-

cio do ano e que eram preenchidos com sua letra 
redondinha e quase desenhada. A menina falava 
com alegria de seus sonhos de estudante: que-
ria estudar bastante, ser engenheira e construir 
moradias, escolas e hospitais, “tudo que está fal-
tando no meu país”, dizia ela do alto dos seus dez 
anos de idade.

A menina adorava mostrar seus certificados es-
colares, tinha muito orgulho deles. “Este aqui é o 
da pré-escola, e este o do primeiro ano, o do se-
gundo ano, do terceiro, do quarto, do quinto ano”, 
dizia ela sorridente. “Eu sempre carrego meus 
livros na mochila para poder pegar fácil se tiver-
mos que sair correndo de casa. Já pensou se eu 
perder os meus livros? Toda minha infância será 
perdida! Meus sonhos serão destruídos”, dizia ela 
com um ar preocupado.   

E então uma bomba realmente atingiu a sua 
casa e ela teve mesmo que pegar a mochila e sair 
correndo. Hoje a menina não tem mais casa e vive 
numa tenda no pátio de um hospital, junto com 
milhares de refugiados. As bombas também des-
truíram a sua escola. Muitos de seus colegas e ami-
guinhos morreram, ela não sabe onde estão seus 
primos, nem mesmo se estão vivos. Os tanques 
chegam cada vez mais perto do hospital onde ela 
e sua família estão abrigados. Outros hospitais já 
foram bombardeados, outros refugiados já foram 
queimados vivos dentro de suas tendas plásticas 
montadas no pátio de um outro hospital. Ela não 
sabe quando poderá voltar a estudar, ela não sabe 
se poderá realizar seu sonho de ser engenheira, 
ela não sabe se terá comida para o jantar, ela não 
sabe o que conseguirá comer amanhã. 

Em volta dela, nas tendas ao 
lado, outras meninas 

vivem dramas similares. Seus irmãozinhos cho-
ram, as suas mães choram, as suas avós choram, 
suas tias morreram, suas madrinhas morreram, 
seus tios morreram, seus pais morreram, elas não 
sabem quem será a próxima pessoa amada que 
será morta, os seus irmãos mais velhos, aos 16 e 
poucos anos, querem entrar para a resistência e 
elas juram, diante dos corpos mutilados de seu 
parentes e amigos martirizados, que quando a re-
sistência libertar a Palestina elas estarão na linha 
de frente para reconstruir a sua pátria.

Esta história não deveria ser real. Esta história 
não poderia estar acontecendo, e muito menos 
acontecendo diante de nossos olhos, visível em 
todas as telas das TVs e telefones do mundo todo. 
O que podemos fazer para mudar essa história?

Em seu grandioso poema épico “Navio Ne-
greiro”, escrito em 1868, Castro Alves clama aos 
céus, pede ajuda à Musa e aos heróis do Novo 
Mundo para que impeçam a continuidade da-
quela infâmia e, incrédulo, pergunta a Deus: 
“Senhor Deus dos desgraçados! / Dizei-me vós, 
Senhor Deus! / Se é loucura... se é verdade / 
Tanto horror perante os céus...”

Sem o talento do poeta, mas com a mesma 
indignação, diante do genocídio palestino eu 
também pergunto: Meu Deus do céu! Ninguém 
vai fazer nada para impedir que essa catástro-
fe continue? O mundo vai assistir calado? Onde 
estão as “democracias ocidentais”? Onde estão 
as “pessoas de bem”? Ninguém mais tem senso 
de justiça? Ninguém mais sente nojo e ira dian-
te do sionismo como se sentiu diante do nazis-
mo? Ninguém percebe a terrível semelhança? 
Até quando, meu Deus, até quando?

Para as pessoas que ainda não acreditam que 
isso esteja acontecendo e tentam se proteger na 
ilusão de que não passa de uma “narrativa”, eu 
transcrevo aqui a fala dessa menina, cujo nome 
não foi registrado e cujo paradeiro desconhece-
mos, mas que permanece viva num vídeo que 
pode ser assistido no canal You Tube do Comitê 
pela Paz na Palestina SCS (https://youtube.com/
shorts/Garwz2Rh3hg?si=XBu_ZrQ9v1KuQ_Xp) 
com o título que peguei emprestado para esse 
texto: “Eu salvei meus livros!”:

“Eu salvei meus livros. Eles 
são tudo para 

mim. Eu os levava para onde eu ia. E os meus di-
plomas: do Jardim de Infância, do 1º, 2 º, 3º, 4º e 
5º anos. Aqui estão eles. Os meus diplomas e os 
do meu irmão. Este é o meu preferido, porque o 
diretor da escola me deu, no terceiro ano. Eu amo 
muito estudar. Se meus livros fossem destruídos 
toda minha infância seria destruída e eu perde-
ria tudo que eu tenho para aprender, eu quero 
ser uma engenheira, meu sonho seria destruí-
do, junto com minha infância inteira tudo seria 
demolido. É por isso que eu os trouxe. Eu estava 
estudando aquela noite, então eu os coloquei na 
mochila, caso a nossa casa fosse atingida, para eu 
fugir com eles. Nossa casa realmente foi atingida 
e eu trouxe mesmo eles comigo.”

No dia 29/11 celebra-se o Dia Internacional 
de Solidariedade ao Povo Palestino. A data foi 
instituída pela Organização das Nações Uni-
das (ONU) em 1977, quando se completaram 
30 anos da divisão do território Palestino para 
criação do estado de Israel, sem consulta pré-
via aos habitantes da região. Nesse dia 29 acon-
tecerão, em todo o Brasil, inclusive aqui na 
nossas cidade, diversos atos e manifestações 
em solidariedade ao povo palestino e pela in-
terrupção do genocídio em curso. Fique atento 
às programações e junte-se a nós para garantir 
paz, justiça e liberdade para a Palestina.

Professor Caco Baptista 
Coordenador pedagógico 

do projeto Vozes da Cidadania
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Câmara busca respostas sobre a 
qualidade da água em Santa Cruz

MESMO COM AFIRMAÇÃO DA CORSAN/AEGEA DE QUE O LÍQUIDO QUE CHEGA NAS TORNEIRAS DOS 
CLIENTES É POTÁVEL, VEREADORES QUEREM CONFIRMAÇÃO SOBRE A SEGURANÇA PARA O CONSUMO 

SANEAMENTO

EM SANTA CRUZ

Jacson Stülp
Guilherme Athayde
jornalismo@riovalejornal.com.br

A questão da água em Santa Cruz 
voltou a ser debatida na sessão da 
Câmara de Vereadores de Santa 

Cruz do Sul na última segunda-feira, 25.
 Os parlamentares, em sua íntegra, 

demonstram preocupação com a qua-
lidade do serviço prestado pela Corsan/
Aegea no município. Apesar de o gosto e 
cheiro ruim da água ter diminuído nos 
últimos dias, em virtude do uso do car-
vão ativado e da introdução de um pro-
duto no Lago Prefeito Telmo Kirst para 
diminuir a proliferação de algas, a água 
que chega na casa dos clientes ainda de-
sagrada o paladar dos consumidores.

Na semana passada, a Aegea enviou 
à imprensa um comunicado reforçando 
que a água é potável e não apresenta ris-
cos à saúde de seus clientes:

“O tratamento da água distribuída em 
Santa Cruz do Sul foi intensificado nos 
últimos dias, passando por mais de 500 
testes diários de amostras de água cole-
tadas em diversos pontos da cidade. To-
das as análises comprovam que a água 
atende todos os 100 parâmetros exigi-
dos pelas portarias de Potabilidade do 
Ministério da Saúde e de Agrotóxicos da 
Secretaria Estadual de Saúde. Desta for-
ma, a água chega às torneiras sem risco 
da permanência de algum elemento que 
possa ocasionar doenças.  A Vigilância 
Sanitária também tem acompanhado 
todo o processo de tratamento e compro-
vado os resultados das análises. A Com-
panhia assegura que o cheiro e o gosto 
perceptíveis na água não são nocivos à 
saúde.”

Mas para o Legislativo, a fiscalização 
precisa ser mais acirrada para que não 
reste dúvidas sobre o assunto, já que o 
gosto e cheiro ruim seguem incomodan-
do a população. O vereador Leonel Gari-
baldi destacou que várias pessoas estão 
afirmando terem passado mal em virtu-
de do consumo da água com gosto alte-
rado. A intenção, segundo o parlamentar 
do NOVO é fazer com que a Agência Re-
guladora de Serviços Públicos de Santa 
Cruz do Sul (Agerst), através do trabalho 
da Vigilância Sanitária, exija a verifica-

ção de que a água é potável e não tem re-
lação com os casos de vômitos e diarreia 
que chegam aos serviços de saúde públi-
ca do município.   

“Fizemos um levantamento através 
das redes sociais de pessoas que rela-
taram terem se sentido mal depois de 
terem consumido a água. Mas para que 
possa se verificar se foi em função da 
água, a gente encaminhou para o Mi-
nistério Público, foi feito uma abertura 
de um inquérito civil e também para a 
agência reguladora, que existe agora 
um processo administrativo que está 
sendo feito pela Agerst, e através da Vi-
gilância Sanitária eles vão fazer a verifi-
cação de alguns endereços que a gente 
passou, para ver se realmente tem re-
lação da água com esse mal-estar que 
as pessoas estão sentindo”, apontou o 
vereador.

“Queremos um laudo nosso, da cida-
de”

O vereador Cleber Pereira (UNIÃO), 
nesta segunda-feira, 25, afirmou que é 
preciso uma contraprova ao laudo da 
Corsan/Aegea, sobre a segurança do con-
sumo da água em Santa Cruz.   

“Tenho certeza que a Corsan é uma 
empresa que preza pela qualidade da 
água, eu sei o quanto que eles estão tra-
balhando pra reduzir isso, e o meu en-
tendimento, que gostaria de saber, que 
foi o pedido de informação que estamos 
encaminhando à Corsan e à Agersant é 
quanto à questão do laudo de potabili-
dade. Acho que não deva ser somente a 
Corsan que possa emitir esse laudo, que-
remos uma contraprova de uma empre-
sa de fora”.  

O vereador salientou ainda que uma 
alternativa para resolver o problema, 
mesmo que de forma paliativa, seja bus-
car a água diretamente do Rio Pardinho, 
e não no Lago Prefeito Telmo Kirst, pelo 
menos durante o período de reprodução 
das algas no lago. Na tribuna da Câma-
ra, Cleber mostrou uma resposta a um 
pedido de informação encaminhado à 
Agersant, onde a agência destaca que 
já requisitou apoio técnico da vigilância 
sanitária municipal para iniciar a coleta 
der amostras da água no município para 
averiguar a qualidade do produto. 

Sessão da Câmara desta segunda foi novamente marcada por críticas à Corsan/Aegea, devido 
ao persistente gosto e cheiro da água no município

Alice Bastos Neves é atração no lançamento 
do CDL Mulher nesta terça-feira

A CDL Santa Cruz 
está programando 
um evento muito im-
portante voltado ao 
público feminino. 
Para marcar o lan-
çamento do depar-
tamento da CDL Mu-
lher, a CDL Santa 
Cruz realiza a 1ª edi-
ção do Mulheres Em-
preendedoras, uma 
noite dedicada às em-
presárias do setor do 
comércio e varejo que 
são protagonistas. O 
evento ocorre nesta 
terça-feira, dia 26 de 
novembro, a partir 
das 19h, no Espaço 
Assemp.

Além da apresenta-
ção do departamen-
to da CDL Mulher, 
um dos pontos altos 
será o painel Mulhe-
res Empreendedoras, 
que vai ter a partici-
pação das empresá-
rias Marcella Schuh 
e Josiéli Barkert, in-
termediado pela jor-
nalista Ana Cristina 
dos Santos, que irão 
apresentar seus ca-
ses. O ponto alto da 
noite será a presença 
da jornalista do gru-
po RBS, Alice Bastos 
Neves, com uma pa-
lestra sobre sua his-

Jornalista vai contar sua trajetória de vida e superação no 
auditório da Assemp a partir das 19h

tória de superação.
Alice é bacharel em 

Jornalismo pela Pon-
tifícia Universidade 
Católica do Rio Gran-
de do Sul. Começou 
na televisão depois do 
término da faculdade. 

Antes de optar defi-
nitivamente pela TV, 
atuou como assessora 
de imprensa. Alice é 
repórter da RBS TV e 
apresentadora da edi-
ção gaúcha do Globo 
Esporte desde 2011.

Divulgação/RJ
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FESTA DA ALEGRIA

VAREJO

Assemp divulga números 
ofi ciais da 39ª Oktoberfest
DE ACORDO COM A ENTIDADE, MAIS DE 410 MIL PESSOAS ESTIVERAM NO 
PARQUE E NA CIDADE, ENQUANTO 121 MIL PAGARAM PARA ACESSAR O PARQUE

Alencar da Rosa

A Associação de Entida-
des Empresariais de 
Santa Cruz do Sul (As-

semp) divulgou, na tarde de 
segunda-feira, 25, os números 
ofi ciais da 39ª Oktoberfest e 
Feirasul 2024, realizadas de 
10 a 13, 17 a 20 e 24 a 27 de 
outubro, em Santa Cruz do 
Sul. Conforme levantamento 
da entidade, os eventos reu-
niram um público circulante 
(no Parque da Oktoberfest e 
na cidade), durante os 12 dias, 
de aproximadamente 410 mil 
pessoas, levando em consi-
deração todos que acessaram 
gratuitamente o parque na 
noite de abertura, nos horá-
rios diários de gratuidade, no 
Dia da Maturidade Ativa e Dia 
da Criança, além dos três des-
fi les temáticos realizados no 
centro da cidade.

Com relação ao público pa-
gante, que considera os aces-
sos de ingressos e permanen-
tes ao parque, shows nacionais 
e bailes do Pavilhão Central, 

chegou a 120.219 pessoas. O 
número é levemente inferior 
ao registrado em 2023, quan-
do o público pagante foi de 
121.765. Até março de 2025, 
conforme previsto no Termo 
de Cooperação fi rmado com 
o Município de Santa Cruz do 
Sul, a Assemp deve apresentar 
ao Executivo Municipal e à Câ-
mara de Vereadores, o Balan-
ço Financeiro do evento.

NÚMEROS
Pelo segundo ano consecu-

tivo, o consumo de bebidas e 
alimentação teve o Oktober 
Karte (sistema de cashless) 
como a única forma de paga-
mento. O sistema registrou a 
comercialização de 203.273 
itens de alimentação durante 
a Festa da Alegria, superando 
os 197.142 de 2023. O consu-
mo de bebidas da Eisenbahn 
e da Coca-Cola também ba-
teu o volume registrado no 
ano passado. “Alcançamos o 
maior consumo da história re-

cente da festa, com 186,4 mil 
litros de chope, ou seja, 2,4 
mil a mais que 2023, que era o 
nosso recorde”, destaca o pre-
sidente da Assemp, Ricardo 
Bartz.

O consumo de água, refrige-
rante, sucos e energético tam-
bém segue em alta, superando 
2023 (48 mil litros) e 2022 (54 
mil litros). Em 2024, foram 62 
mil litros de não alcóolicos em 
todo o período da Festa da Ale-
gria.

Solidariedade – Com os 
ingressos solidários para os 
shows nacionais Lauana Pra-
do (11 de outubro), Alok e Traia 
Véia (dia 12), Bruno & Marrone 
e Corpo e Alma (dia 18), Luan 
Santana (dia 19) e SPC Acústi-
co 2 – O último encontro (dia 
26) foram arrecadadas 4,3 to-
neladas de alimentos. Segun-
do Bartz, os alimentos foram 
destinados a entidades sociais 
de Santa Cruz do Sul por meio 
do Banco de Alimentos do mu-
nicípio.

Consumo de chope foi o maior registrado

Público pagante, que considera os acessos de ingressos e permanentes ao 
parque, shows nacionais e bailes do Pavilhão Central, chegou a 120.219 pessoas

Rodrigo Assmann

Oktoberfest em números
410.000 visitantes no parque e na cidade
120.219 pessoas pagantes
105.000 pessoas assistiram aos desfi les
6.000 pessoas desfi laram
5 shows nacionais
8 palcos
4,3 toneladas de alimentos
Mais de 150 bandas, totalizando mais de 700 músicos
203.273 itens de alimentação
186.400 litros de chope
60.000 litros de não alcóolicos (refrigerante, água, suco e energético)
1.000 dançarinos de 30 cidades
52 pontos de alimentação e bebida
150 expositores da Feirasul
Geração de empregos estimada: 5.000, entre diretos e indiretos
277.000 seguidores nas redes sociais
R$ 60 milhões de movimento econômico estimado
410.000 visitantes no parque e na cidade
120.219 pessoas pagantes
105.000 pessoas assistiram aos desfi les
6.000 pessoas desfi laram
5 shows nacionais
8 palcos
4,3 toneladas de alimentos
Mais de 150 bandas, totalizando mais de 700 músicos
203.273 itens de alimentação
186.400 litros de chope
60.000 litros de não alcóolicos (refrigerante, água, suco e energético)
1.000 dançarinos de 30 cidades
52 pontos de alimentação e bebida
150 expositores da Feirasul
Geração de empregos estimada: 5.000, entre diretos e indiretos
277.000 seguidores nas redes sociais
R$ 60 milhões de movimento econômico estimado

Comércio se diz otimista com pagamento 
da primeira parcela do 13% salário

O pagamento da primeira parcela do 13º 
salário até o dia 30 de novembro promete 
aquecer as vendas no varejo e ter uma forte 
influência no comércio de Santa Cruz do Sul. 
A menos de uma semana para a data limite 
para receber a primeira parcela do 13º sa-
lário, muitos trabalhadores com carteira as-
sinada, aposentados e pensionistas do INSS 
organizam as finanças para saber onde in-
vestir o dinheiro extra de final de ano. 

O primeiro pagamento deve ser feito até 
o dia 30 de novembro, enquanto a segunda 
parcela cai na conta até 20 de dezembro.

Como em todos os anos, o benefício tende 
a movimentar a economia de Santa Cruz do 
Sul e região e representa uma injeção im-
portante no comércio local, como afirma o 
presidente da CDL Santa Cruz do Sul, Ricar-
do Fernando Bartz.

“Neste ano, cerca de 3,2 milhões de tra-
balhadores formais no Estado, dos setores 
públicos e privados, devem receber o 13º, 
o que representa cerca de R$ 13 bilhões na 
economia. A expectativa é que isso estimule 
o consumo em lojas, restaurantes e serviços, 
movimentando setores como vestuário, ele-
trônicos, turismo e alimentação”, destaca.

Segundo ele, muitos consumidores tam-
bém aproveitam o dinheiro extra para qui-
tar dívidas e investir em melhorias pessoais 
e residenciais, o que fortalece outros seg-
mentos da economia. “O cenário cria um 
ciclo positivo que beneficia não apenas os 

Projeção da CDL Santa Cruz é de aquecimento da 
economia e aumento no movimento das lojas nesta reta 

fi nal do mês

comerciantes, mas também gera empregos 
temporários e oportunidades para novos ne-
gócios”, cita.

Para o presidente da CDL Santa Cruz, Ri-
cardo Fernando Bartz, a época é convergen-
te ao consumo e muitas pessoas estão moti-
vadas a comprar presentes para o Natal, por 
exemplo. Além disso, parte do valor deve ser 
investido em quitação de dívidas. “Isso tam-
bém é positivo, porque acaba abrindo crédi-
tos novamente. Uma situação está ligada a 
outra”, disse.

Divulgação/RJ

www.riovalejornal.com.br
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Com explosão de criatividade 
as criaturas invadiram a Floriano
DINOSSAUROS, MONSTROS, VAMPIROS, COSPLAYERS DESFILARAM NA 10ª PROCISSÃO DAS CRIATURAS

UM SÁBADO DIFERENTE

Juju Stramar
Ana Souza
jornalismo@riovalejornal.com.br

Uma maneira diferente de se 
divertir e colocar em práti-
ca a criatividade. Assim se 

consolidou a Procissão das Criatu-
ras. Este ano o evento completou 
10 anos e na noite de sábado, 23, 
eles invadiram novamente a Rua 
Marechal Floriano, trazendo a 
tona a iniciativa que já está conso-
lidada. O desfile, que somou mais 
de 50 mil pessoas entre partici-
pantes e mais os que foram assis-
tir, contou com algumas novida-
des, entre elas uma dança coletiva 
com o Jef’s Studio de Dança e a 
Procissão das Criaturas. O público 
aplaudiu a coreografia inspirada 
na música Thriller, do pop star Mi-
chael Jackson. Outra novidade foi 
o lançamento da grife de roupas 
Procissão das Criaturas, em co-
memoração aos 10 anos. São três 
estampas inéditas, além do relan-
çamento da camiseta da primei-
ra edição. A criação ficou a cargo 
do artista Alexandre Machado, 
que também desenvolveu a arte 
de todas as camisetas do evento. 
A Contraste Impressão Digital e 
Serigrafia foi a responsável pela 
confecção das peças. E teve mais 
atrativos, este ano o dinossauro 
que foi atração ano passado veio 
em dobro com mais um da espé-
cie pré-histórica. 

A concentração iniciou na Pra-
ça Getúlio Vargas e seguiu para 

o desfile, a partir das 20h, na rua 
principal. “O evento foi incrível, 
com um número impressionante 
de participantes e uma noite per-
feita e agradável. Sempre falamos 
que o evento foi construído pela 
comunidade. Na Praça Getúlio 
Vargas, independente da nossa 
organização, foram colocados os 
cervejeiros e os food trucks. Para 
garantir a segurança contrata-
mos mais de 30 profissionais, 
que deram apoio à Secretaria de 
Segurança, além de seis socorris-
tas, uma equipe de ambulâncias 
e paramédico. Tudo coordenado 
e pensado com meses de antece-
dência para que desse tudo certo 
e, deu tudo certo. Acreditamos 
que o evento gerou em torno de 
R$ 1,5 milhão em receita para o 
município. A proposta do projeto 
é oferecer gratuitamente entrete-
nimento e fomentar a cultura na 
cidade. Conseguimos nosso obje-
tivo e assim projetamos 2025 com 
uma parceria cada vez maior com 
a iniciativa público privada que é 
muito importante. Queremos con-
tinuar este trabalho e esperamos 
o público ano que vem!”, comenta 
Eduardo Dalla Costa, um dos orga-
nizadores do evento.

COMO TUDO COMEÇOU
Surgiu em 2014 com um grupo 

reduzido de pessoas fantasiadas, 
uma turma de um curso de inglês, 
que passaram durante a noite 
pela Rua Marechal Floriano. Ano 

após outro, cada vez mais gente 
foi se somando à iniciativa. Em 
2015, foi idealizado um projeto 
piloto baseado do que viveram no 
ano anterior e também para saber 
se outras pessoas participariam. 
Conforme Eduardo Dalla Costa, 
que junto com Ana Luisa de Lara, 
são os organizadores do evento.

“A Procissão das Criaturas é um 
projeto multicultural, democráti-
co e orgânico. Nos anos 1990, nas 
aulas de Literatura, estudávamos 
e interpretávamos os livros atra-
vés de produções de vídeos. O 
professor tinha uma mente muito 
aberta e permitia explorar a cria-
tividade. No final de 90 ingressei 
em dois grupos de folclore alemão 
e me identifiquei com a ideia da 
manifestação cultural através da 
dança e também da vestimenta. 
Também fui coordenador de um 
grupo de folclore italiano. Esse foi 
o início para criarmos a Procissão 
das Criaturas”, conta Eduardo.

Assim como nas edições ante-
riores, a Procissão das Criaturas 
realizou uma ação social. A Asso-
ciação Comunitária Pró Amparo 
do Menor (Copame) receberá doa-
ções de alimentos não perecíveis 
doados pelos participantes do 
evento. A Procissão das Criaturas 
tem o patrocínio da Prefeitura de 
Santa Cruz do Sul, Medlive e Clip 
Graffite. O apoio é da Unimed 
VTRP e Charrua Hotel. A realiza-
ção é de Dalla Costa Brothers e 
Ana CriaTudo. 

Eduardo e Ana: “Nosso evento foi mais uma vez consolidado e 
em 2025 nos aguardem novamente!”

Floriano lotada com a presença dos participantes

Jef’s Studio de Dança fez a abertura da procissão com a 
coreografia Thriller

Sucesso na 9ª edição a procissão trouxe dois dinossauros 
para este ano

A criatividade na caracterização foi o ponto alto do desfile
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EVENTO

FIM DE ANO

INFLAÇÃO

Tá na Hora debate desafi os e 
oportunidades para o setor do tabaco

PRESIDENTE DO SINDITABACO, VALMOR THESING, ABORDARÁ O TEMA “TABACO: DESAFIOS E OPORTUNIDADES”
Divulgação/RJ

O futuro da cadeia 
do tabaco no País 
estará em pauta 

na edição de dezembro 
da reunião-almoço Tá na 
Hora. O tradicional evento 
empresarial da Associa-
ção Comercial e Industrial 
(ACI) de Santa Cruz, um 
dos maiores do interior do 
Estado, terá como paine-
lista o atual presidente do 
Sindicato Interestadual da 
Indústria do Tabaco (Sin-
diTabaco), Valmor The-
sing. Com o tema “Tabaco: 
desafios e oportunidades”, 

o encontro ocorre no dia 
3 de dezembro, às 12h, no 
restaurante do Hotel Águas 
Claras.

Natural de Santa Cruz 
do Sul, formado em Eco-
nomia, pela UNISC, e Téc-
nico em Contabilidade, 
Valmor Thesing iniciou 
sua carreira no setor de 
tabaco na empresa Taba-
cos Brasileiros, atual Uni-
versal Leaf. Nestes mais 
de 40 anos de experiência 
no setor, trabalhou como 
diretor administrativo nas 
áreas de Contabilidade, 

Suprimentos e Logística, 
e de Recursos Humanos. 
Também é conselheiro do 
CONCEX/FIERGS. Por mais 
de uma década ocupou o 
cargo de vice-presidente 
de Recursos Humanos do 
SindiTabaco, onde passou 
a atuar como presidente da 
entidade, desde outubro de 
2024, assumindo também 
como diretor-presidente 
do Instituto Crescer Legal.

Neste encontro, Thesing 
irá abordar como o Brasil, 
maior exportador de taba-
co no mundo, pode consoli-

dar e ampliar sua relevân-
cia econômica e social no 
mercado mundial por meio 
do fortalecimento do siste-
ma integrado de produção 
e da defesa da regulamen-
tação dos novos produtos.

Inscrições ao preço de 
R$ 90,00 para associados 
e R$ 130,00 para não asso-
ciados pelo fone/whatsApp 
da ACI (51) 3713-1400.

O Tá na tem o patrocínio 
da JTI, UNISC, Philip Mor-
ris Brasil, Gazeta Grupo de 
Comunicações, Universal 
Leaf, Unimed, BRDE e BAT. Valmor Thesing, presidente do SindiTabaco

Lojistas esperam incremento de vendas com o pagamento do 13º Salário

Mercado fi nanceiro reduz para 4,63% expectativa para 2024

Com a chegada do fi nal de ano e o 
pagamento do 13º salário para fun-
cionários de empresas públicas e pri-
vadas do Rio Grande do Sul, cresce a 
expectativa dos lojistas gaúchos por 
vendas mais aquecidas.

Ainda mais que datas favoráveis ao 
comércio, como Black Friday e Natal, 
são eventos nos quais os consumido-
res utilizam boa parte do dinheiro ex-
tra recebido para realizarem compras. 
Neste ano, o 13º salário deve contem-
plar cerca de 3,2 milhões de trabalha-
dores formais dos setores público e 
privado do Rio Grande do Sul, fazendo 
com que cerca de R$ 13 bilhões ingres-

sem na economia estadual.
– O pagamento do 13º salário é 

um fator que impulsiona a economia 
gaúcha. O dinheiro extra possibilita a 
quem o recebe efetuar compras, quitar 
eventuais débitos, o que ajuda a regu-
larizar o crédito e, também, guardar 
algum recurso. Para o comércio é um 
momento de aproveitar a oportunida-
de de incrementar suas vendas, com 
iniciativas que favoreçam os consumi-
dores – aponta o presidente da FCDL-
-RS, Vitor Augusto Koch.

O dirigente salienta que os lojistas 
precisam estar preparados e focados 
para vender, ofertando qualidade no 

atendimento e produtos com preços 
adequados ao orçamento das famílias 
gaúchas.

Em relação a aproveitar o dinheiro 
extra para regularizar o crédito, Vitor 
Augusto Koch lembra que essa é uma 
ação que favorece os consumidores na 
hora de realizarem compras a prazo.

Ele destaca que com a implementa-
ção e expansão do Cadastro Positivo no 
país, quem cumpre com seus compro-
missos fi nanceiros pontualmente ga-
nha benefícios importantes, como taxa 
de juros menores e até maior prazo de 
pagamento quando comprar parcela-
damente. Por isso, a FCDL-RS utiliza 

o Cadastro Positivo, em parceria com 
a Quod, disponibilizando uma análise 
altamente qualifi cada.

Vale lembrar que aposentados e 
pensionistas do INSS, cerca de 2,3 mi-
lhões de gaúchos, não estão incluídos 
entre aqueles que receberão o 13º sa-
lário nesse fi nal de ano, por já terem 
recebido o pagamento extra em abril e 
maio de 2024.

O 13º salário é pago em duas parce-
las, sendo a primeira até 30 de novem-
bro e a segunda até 20 de dezembro. 
Os descontos de Imposto de Renda e 
de INSS ocorrem na segunda parcela, 
que, portanto, vem com valor menor.

As expectativas do 
mercado fi nanceiro rela-
cionadas à infl ação estão 
mais otimistas do que há 
uma semana. De acordo 
com o Boletim Focus di-
vulgado na segunda-fei-
ra, 25, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) – conside-
rado a infl ação ofi cial do 
país – deve fechar o ano 
em 4,63%. Na semana 
passada, o mercado pro-
jetava uma infl ação de 
4,64% em 2024. Há qua-
tro semanas, era espera-
da uma infl ação de 4,55%.  

Divulgado semanal-
mente pelo Banco Central, 
o Boletim Focus projeta 
um IPCA de 4,34% em 
2025; e de 3,78% em 2026.

A estimativa para 
2024 está acima do teto 
da meta de infl ação que 

deve ser perseguida pelo 
BC. Defi nida pelo Conse-
lho Monetário Nacional 
(CMN), a meta é de 3% 
para este ano, com inter-
valo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 
1,5% e o superior 4,5%.

A partir de 2025, en-
trará em vigor o siste-
ma de meta contínua e, 
assim, o CMN não pre-
cisará mais defi nir uma 
meta de infl ação a cada 
ano. O colegiado fi xou o 
centro da meta contínua 
em 3%, com margem de 
tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou 
para baixo.

SELIC E DÓLAR
Para cumprir a meta 

de infl ação, o Banco Cen-

tral adota como princi-
pal instrumento a taxa 
básica de juros (Selic), 
defi nida, pelo Comitê 
de Política Monetária 
(Copom), em 11,25%. O 
boletim mantém há 8 
semanas a expectativa 
de que a Selic chegue a 
11,75% ao fi nal do ano.

Entre os fatores con-
siderados pelo Copom 
para a defi nição da Seli-
cestá a alta do dólar, que 
vem sendo observada 
nas últimas semanas; e o 
contexto internacional, 
que também registra 
alta infl acionária.

Diante desse cenário, 
o mercado projeta, pela 
sexta semana consecu-
tiva, uma tendência de 
alta da moeda norte-a-
mericana. A expectativa 
é de que o dólar feche 

2024 cotado a R$5,70. Há 
uma semana a previsão 
era de que, ao fi nal de 
2024, o dólar estaria co-
tado a R$ 5,60. Há quatro 
semanas, a expectativa 
do mercado fi nanceiro 
estava em R$ 5,45.

Para os anos subse-
quentes (2025 e 2026), 
o mercado projeta co-
tações de R$ 5,55 e R$ 
5,50, respectivamente.

PIB
Com relação ao Produ-

to Interno Bruto (PIB – a 
soma dos bens e serviços 
produzidos no país), o 
mercado se mostra mais 
otimista do que há uma 
semana, com uma ex-
pectativa de crescimen-
to que passou de 3,10%, 
observada na semana 
passada, par 3,17%, se-

gundo o boletim divulga-
do hoje. Há quatro sema-
nas o mercado projetava 
um crescimento menor, 
de 3,08%.

Já as estimativas de 
crescimento para 2025 
e 2026 estão, respectiva-
mente, em 1,95% e 2%. 
(Fonte: Agência Brasil) 
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Casa-exposição promove discussão 
sobre violência doméstica e familiar

NEM TÃO DOCE LAR 

EVENTO CHEGA À SANTA CRUZ DIA 27, E SERÁ MONTADA NA CASA DA AFUBRA JUNTO AO PARQUE DA OKTOBERFEST

Entre os dias 27 e 29 de novembro, 
a casa-exposição Nem Tão Doce 
Lar estará em Santa Cruz do Sul 

(RS) para sensibilizar a sociedade so-
bre o tema da superação da violência 
doméstica e familiar. Trata-se de uma 
exposição itinerante e interativa que 
leva ao espaço público a representa-
ção de uma casa familiar com pistas 
que denunciam a violência sofrida por 
mulheres, crianças, jovens, pessoas 
idosas, pessoas com deficiência e co-
munidade LGBTQIAPN+.

A iniciativa é da Fundação Luterana 
de Diaconia (FLD) e em Santa Cruz do 
Sul irá ocorrer em parceria com o Sin-
dicato dos Trabalhadores Agricultores 
Familiares, Conselho Municipal dos 
Direitos da Mulher, Prefeitura Munici-
pal de Santa Cruz do Sul e o Programa 
CAPA da FLD. A ação mobiliza para a 
Campanha 21 Dias de Ativismo pelo 
fim do Racismo e da Violência contra 
mulheres, que vai do dia 20 de novem-
bro a 10 de dezembro.

A casa-exposição será montada na 
Casa da Afubra junto ao Parque da Ok-
toberfest e aberta para visitação públi-
ca das 9h às 11h30 e  das 14h às 17h. 
Durante a visita, é possível circular por 
diferentes cômodos da casa, identifi-
car as pistas deixadas nos cenários e, 
ao final, expor as impressões em uma 
roda de conversa conduzida por aco-
lhedoras e acolhedores. Há também 
diversas tarjetas com informações a 
respeito dos diversos tipos de violên-
cia que podem acontecer no ambiente 
e convívio doméstico e familiar. Desta 
forma, a exposição sensibiliza, propõe 
métodos preventivos e incentiva a de-
núncia.

Além da casa-exposição, a iniciativa 
conta com uma Oficina de Formação 
para pessoas dos equipamentos públi-
cos e organizações da sociedade civil 
que atuam na defesa de direitos, visan-
do o fortalecimento da rede de apoio 
do município. A oficina será no dia 26 
de novembro, no Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais (Rua Ramiro Barcelos, 
1054 – Centro).

Esta não é a primeira vez que a Nem 
Tão Doce Lar chega a Santa Cruz do 
Sul.  Em 2018, a casa-exposição es-
teve no município através do projeto 
Mulher Catadora é Mulher que Luta, 
realizado pela FLD em parceria com o 
Movimento Nacional dos Catadores de 
Materiais Recicláveis (MNCR). No Rio 
Grande do Sul, a iniciativa já percorreu 
mais de 35 cidades.

A titular da Sedes, secretária Priscila 
Froemming, espera que a comunidade 
participe das atividades. “A exposição 
é muito importante, principalmente 
para os jovens no início da vida adul-
ta, para que eles identifiquem através 
da visualização as formas de violência 
que estão presentes na sociedade, às 
vezes, na própria família ou entre pes-
soas conhecidas,”, avaliou.

Neste ano, a iniciativa esteve nas ci-
dades de Santa Maria de Jetibá, Vitória 
e Afonso Cláudio (ES), Balsas e São Luís 

(MA), onde mais de mil pessoas visita-
ram a casa-exposição e 150 pessoas 
dos equipamentos públicos participa-
ram das Oficinas de Formação. 

SOBRE A NEM TÃO DOCE LAR
A Nem Tão Doce Lar envolve uma 

metodologia de intervenção coletiva 
para a superação da violência domés-
tica e familiar, tema tantas vezes in-
visibilizado e naturalizado. Além de 
popularizar o debate, busca atuar na 
incidência pela efetivação de políticas 
públicas, na constituição de redes de 
apoio nos municípios e no empode-
ramento de grupos. O nome Nem Tão 
Doce Lar faz alusão à citação “Lar doce 
Lar”, muito comum em casas brasilei-
ras. 

A mostra nasceu a partir de uma 
exposição internacional chamada Rua 
das Rosas, criada pela antropóloga ale-
mã Una Hombrecher, com o apoio da 
agência Pão para o Mundo (PPM). A 
proposta inicial, que tinha ainda uma 
linguagem europeia, foi apresentada 
em Porto Alegre, de 14 a 23 de feverei-
ro de 2006, durante a 9ª Assembleia do 
Conselho Mundial de Igrejas (CMI).

Essa primeira exposição esteve 
sob a coordenação da FLD, da Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB) e um consórcio de or-
ganizações da sociedade civil que atu-
am denunciando e construindo pos-
sibilidades de superação da violência. 
Posteriormente, a partir de um amplo 
processo de construção coletiva, a ex-
posição recebeu um enfoque brasilei-
ro.

A Nem Tão Doce Lar já percorreu 
mais de 95 municípios em 15 estados 
brasileiros. Para mais informações: ht-
tps://fld.com.br/ntdl

CAMPANHA 21 DIAS DE ATIVISMO
Em 1991, mulheres de diferentes 

países iniciaram uma campanha com 
o objetivo de promover o debate e de-
nunciar as várias formas de violência 
contra as mulheres no mundo. Esse 
conjunto de datas ficou conhecido 
como a campanha de 16 dias de ati-
vismo pelo fim da violência contra as 
mulheres.

O início da mobilização mundial, 
com adesão de mais de 130 países, é 
marcado pela data de 25 de novem-
bro, instituída como o Dia Interna-
cional de Luta pelo fim da Violência 
Contra a Mulher. A data foi criada em 
memória e homenagem a Pátria, Mi-
nerva e Maria Teresa, as irmãs Mira-
bal, brutalmente assassinadas pelo 
governo de Rafael Leônidas Trujillo, 
da República Dominicana, em 1960. 
As irmãs atuavam contra a ditadura 
vigente naquele país.

No Brasil, a campanha ocorre des-
de 2003 e é chamada de 21 Dias de 
Ativismo, porque começa no dia 20 de 
novembro, Dia da Consciência Negra. 
A mobilização termina em 10 de de-
zembro, Dia Internacional dos Direitos 
Humanos.

Ação mobiliza para a Campanha 21 Dias de Ativismo pelo fim do Racismo e 
da Violência contra mulheres

Divulgação/RJ

DIVULGAÇÃO
Miller Supermercados lança sacolas retornáveis 

com a coleção “Valores da Nossa Terra!”

O Miller Supermercados tem o or-
gulho de apresentar sua nova cole-
ção de sacolas retornáveis “Valores 
da Nossa Terra”, que traz estampa-
dos três pontos turísticos de nossa 
região: a Catedral São João Batista e 
o Parque da Gruta, de Santa Cruz do 
Sul, e a Caixa D’Água de Vera Cruz. As 
ilustrações, desenhadas pelo artista 
santa-cruzense Pepe Fontanari, va-
lorizam a identidade e a cultura lo-
cal, trazendo mais proximidade e be-
leza ao cotidiano de nossos clientes. 

Empresas renomadas fizeram 
parte desse projeto: Girando Sol, 

Germani Alimentos, Excelsior, Meat 
Premium, Piracanjuba e Sadia.  

Os três modelos de sacolas já estão 
à venda em todas as unidades do Mil-
ler Supermercados com preço pro-
mocional de lançamento por apenas 
R$ 1,99. E para quem gosta de cole-
cionar e apoiar a sustentabilidade, 
novidades virão em breve, com mais 
pontos turísticos representados em 
futuras edições. Ao adquirir estas 
sacolas, nossos clientes levam para 
casa um símbolo da nossa comuni-
dade e contribuem para a preserva-
ção do meio ambiente.

Catedral São João Batista está 
retratada nas sacolas

Caixa D’Água de Vera Cruz, também 
serviu de ilustração

Fotos: Divulgação/RJ
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O 1º aninho de Joana
FOTOS: CARLA SOUZA FOTOGRAFIA INFANTI

No dia 16 de maio a 
graciosa Joana Rafaela 
completou seu 1º aninho. 
Para comemorar, seus 
pais Luiza Caroline Borba 
das Neves e Tiago Severo 
dos Santos com a ajuda da 
mana Manuela Giovana 
organizaram uma animada 
festinha em sua residên-
cia. O Parabéns á Você foi 
cantado com muita alegria 
pelos familiares.

A graciosa Joana Joana com a mana Manuela e os pais Luiza Caroline e Tiago

Joana com os avós Noeli  e Luís e o tio Deivis Ryan Joana com os avós Orvidio e Marli

 Um belo flash da mimosa Helena Albrecht Glitz que 
completou 4 meses,com o papai Anderson Glitz e a mamãe 

Aline Albrecht

O sorridente amiguinho Matheus completou 10 meses. Ele é 
filho de Diana Kist e Rodrigo Dick

Flashes
CARLA SOUZA FOTOGRAFIA INFANTIL DIVULGAÇÃO /RJ
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SUGESTÃO DE LEITURA

Halloween
Outubro é marcado por uma 

das festas mais emblemáti-
cas do mundo, o Halloween, 

também conhecido como o Dia das 
Bruxas, que é celebrado no dia 31. 
Essa festividade foi trazida para 
o Brasil pela influência da cultura 
norte-americana e tem se tornado 
cada vez mais popular no Brasil nos 
últimos anos.

As escolas, condomínios e esco-
linhas passaram a realizar festinhas 
para as crianças se divertirem com 
as brincadeiras de doces ou traves-
suras e vestirem suas diferentes e 
criativas fantasias.

Fotos: Divulgação/RJ

Lis e Laura Luisa Giehl Peixoto Laura Herberts Eisenberger e João Pedro 
Kothe Herberts

Sofi a Forster Fernandes Bernardo Hunger Meurer Rafaela Mandler Schöninger Lucas Giehl Peixoto

Valentim e Antonela Weiss Oliveira  Henrique, Isabela e Pedro Stülp Kroth

Solução do Peixe Boi
Os livros infantis são verdadeiros 

companheiros das crianças, especial-
mente quando se trata de desenvolver 
o amor pela leitura e fortalecer habili-
dades sociais e emocionais.

Solução do peixe-boi
Uma história de superação e amiza-

de! Nesta obra, as autoras Mari Bigio 
e Joana Lira apresentam um peixe-boi 
que enfrenta um soluço que parece 
não ter fi m. Sem perder a esperança, o 
animal conta com a ajuda dos amigos 
da floresta: garça, cobra-d’água, paca, 
jacaré, tainha, sapo e até um ratinho, 
que tentam encontrar um jeito de sal-
vá-lo.
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O 1º aninho de Joana
FOTOS: CARLA SOUZA FOTOGRAFIA INFANTI

No dia 16 de maio a 
graciosa Joana Rafaela 
completou seu 1º aninho. 
Para comemorar, seus 
pais Luiza Caroline Borba 
das Neves e Tiago Severo 
dos Santos com a ajuda da 
mana Manuela Giovana 
organizaram uma animada 
festinha em sua residên-
cia. O Parabéns á Você foi 
cantado com muita alegria 
pelos familiares.

A graciosa Joana Joana com a mana Manuela e os pais Luiza Caroline e Tiago

Joana com os avós Noeli  e Luís e o tio Deivis Ryan Joana com os avós Orvidio e Marli

 Um belo flash da mimosa Helena Albrecht Glitz que 
completou 4 meses,com o papai Anderson Glitz e a mamãe 

Aline Albrecht

O sorridente amiguinho Matheus completou 10 meses. Ele é 
filho de Diana Kist e Rodrigo Dick

Flashes
CARLA SOUZA FOTOGRAFIA INFANTIL DIVULGAÇÃO /RJ
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SUGESTÃO DE LEITURA

Halloween
Outubro é marcado por uma 

das festas mais emblemáti-
cas do mundo, o Halloween, 

também conhecido como o Dia das 
Bruxas, que é celebrado no dia 31. 
Essa festividade foi trazida para 
o Brasil pela influência da cultura 
norte-americana e tem se tornado 
cada vez mais popular no Brasil nos 
últimos anos.

As escolas, condomínios e esco-
linhas passaram a realizar festinhas 
para as crianças se divertirem com 
as brincadeiras de doces ou traves-
suras e vestirem suas diferentes e 
criativas fantasias.

Fotos: Divulgação/RJ
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VIVÊNCIAS

ATIVIDADE

Escola Goiás promove 
sua II Semana Literária
SOB A TEMÁTICA VOZES NEGRAS NA LITERATURA, EVENTO 
CONTOU PROGRAMAÇÃO MULTICULTURAL

Fotos: Divulgação

Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

Durante a semana passada, en-
tre os dias 18 e 22, a IV Feira do 
Livro e II Semana Literária da 

Escola Goiás ofereceu aos seus alunos 
uma oportunidade ímpar de vivências 
e aprendizados, uma diversificada sé-
rie de atividades e atrações culturais, 
enfatizando a herança cultural africa-
na na literatura e nas artes. O evento 
ocorreu nas dependências da Escola, e, 
além da Feira, contou com exposições 
de trabalhos de alunos, apresentações 
de capoeira, lançamento de livros, ofi-
cinas de quadrinhos, palestras, e con-
tação de histórias. 

“A ideia foi surgindo e tomando cor-
po aos poucos”, explicou a professo-
ra Miriam Neumann.  “A temática da 
consciência negra está sendo traba-
lhada durante, praticamente, todo o 
ano. Aproveitamos a semana da cons-
ciência para trazer a exposição dos 
trabalhos, palestras, apresentações 
artísticas, apresentação de grupo de 
capoeira, enfim, tudo relacionado com 
nosso tema: Vozes Negras na Literatu-

ra e nas Artes”.
Segundo Miriam, a realização in-

tegra toda a escola: as disciplinas e 
professores, todas as turmas e alunos, 
desde as séries iniciais até o terceiro 
do Ensino Médio. Para ela, o evento 
é uma grande oportunidade de pro-
mover diferentes aprendizagens, de-
correntes de outros tipos de vivência 
dentro do espaço escolar: “Para os pe-
quenos tivemos contação de histórias 
com a professora Sônia Luz, convida-
da, e também com a professora Caro-
line Furtado, bibliotecária da escola e 
também estudantes do EM se prepara-
ram para contar histórias e fazer brin-
cadeiras com os alunos menores”. 

Já os estudantes das séries finais e 
Ensino Médio tiveram roda de conver-
sa com Marta Nunes (Herança Negra e 
Luta Antirracista), com o jornalista e 
escritor Mauro Ulrich, Edinei Martins 
(Religiões de Matriz Africana), com as 
escritoras Paola Severo e Jane Lucas. 
No encerramento da programação, na 
noite de sexta-feira, 22, ocorreu ainda 
o Sarau Literário, com a participação 
de escritores e professores, e uma peça 
teatral criada pelos alunos.

Trabalhos dos alunos formaram exposição pela Escola

Programação contou com palestras, oficinas e contação de histórias

Parada da Diversidade e feira movimentam a Praça da Bandeira
A causa LGBTI+ teve 

um grande ato na tar-
de de domingo (24), em 
Santa Cruz do Sul. A 
quarta edição da Para-
da da Diversidade e a 
3ª Feira da Diversidade 
trouxeram alegria e mo-
vimento à Praça da Ban-
deira.

Com o tema “Não ao 
retrocesso! Avancemos 
juntos com orgulho e 
resistência!”, a parada 
também atraiu cara-
vanas de outros muni-
cípios como Cruz Alta, 
Porto Alegre e Santa 
Maria. Conforme o coor-
denador Coordenadoria 
da Diversidade de San-
ta Cruz do Sul, Ruben 
Quintana, a atividade 
já se consolidou como a 
maior parada dos Vales 
do Rio Pardo e Taquari.

Ele salientou que o 
evento santa-cruzen-
se se tornou um exem-
plo no segmento, assim 
como a própria cidade 
vem alcançando des-
taque. “Santa Cruz se 
tornou uma referência 
em políticas públicas da 

diversidade no Estado e 
no Brasil. Somos o único 
município do interior a 
ter um Departamento da 
Diversidade”, avaliou.

Conforme Quintana, 
esse status fez com que, 
mesmo com outras Para-
das da Diversidade ocor-
rendo no mesmo dia, o 
evento de Santa Cruz do 
Sul tenha sido o destino 
escolhido por muitos ar-
tistas e público.

Quintana ainda desta-
cou todo o suporte em-
pregado na realização 
do evento. “Nós temos 
uma estrutura mara-
vilhosa graças à Lei de 
Patrocínio do município 
que nos proporcionou 
isso. Conseguimos mon-
tar um bom espaço para 
recepcionar as pessoas, 
para dar qualidade ao 
espetáculo, principal-
mente para a gente po-
der promover a cultura 
drag e dos artistas”, ex-
plicou.

Presente à atividade, 
a secretária municipal 
de Cultura, Roberta Pe-
reira, avaliou que a pro-

gramação já se tornou 
tradicional em Santa 
Cruz do Sul, reunindo 
representantes de diver-
sos municípios do Esta-
do que vêm participar. 
“É realmente um evento 
que marca a resistência 
e o movimento em defe-
sa dos direitos do públi-
co LGBTQIA+,”, afirmou.

Conforme Roberta, 
a Feira da Diversidade 
também cumpre um 
papel importante. “Ela 
traz empreendedores 
na área da diversida-
de com seus produtos, 
mostrando que também 
são empresários, que 
também geram impos-
tos e empregos, que mo-
vimentam a economia”. 
Para a secretária, são 
eventos que entraram 
de vez no calendário do 
município. “Eles movi-
mentam o Centro da ci-
dade, marcando assim a 
importância de a gente 
respeitar e tratar a todos 
de maneira igual”, con-
cluiu.

A 4ª Parada da Diver-
sidade foi organizada 

Atividade já se consolidou como a maior parada dos Vales do Rio Pardo e Taquari

Daniel Silveira

pela Angel Produções, 
em parceria com a ONG 
Desafios, e patrocinada 
pelo município de San-
ta Cruz do Sul através 
da Lei de Patrocínio. O 
evento representa a luta 
pelos direitos LGBTI+ e 

visa promover inclusão, 
aceitação e respeito à 
diversidade. A Feira da 
Diversidade foi uma rea-
lização do Departamen-
to da Diversidade, setor 
vinculado à Secretaria 
de Desenvolvimento 

Social, e da Prefeitura 
Municipal. A atividade 
reuniu empreendedores 
LGBTI+, fomentando a 
economia criativa e re-
forçando a inclusão e o 
fortalecimento da co-
munidade.
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PROCESSO SELETIVO

RELIGIOSIDADE

Vestibular de Verão 2025 da Unisc 
movimentou estudantes de 136 municípios 

NESTA EDIÇÃO, OS CINCO CURSOS MAIS PROCURADOS FORAM MEDICINA, MEDICINA VETERINÁRIA, DIREITO, PSICOLOGIA E BIOMEDICINA 
Bruna Lovato

A Universidade de San-
ta Cruz do Sul (Unisc) 
realizou na tarde de 

sábado, 23, o Vestibular de 
Verão 2025. Com cerca de 3 
mil inscritos, em 46 cursos 
presenciais e 15 de Ensino 
a Distância (EAD), a predo-
minância dos candidatos foi 
de 17 a 20 anos, sendo que o 
candidato mais novo tinha 
15 anos e o mais velho 61. 
Durante o processo seletivo, 
a Unisc recebeu candidatos 
de 136 municípios de 12 Es-
tados. Os cursos mais pro-
curados foram  Medicina, 
Medicina Veterinária, Direi-
to, Psicologia, Biomedicina, 
Ciência da Computação,  Ad-
ministração, Enfermagem, 
Educação Física e Arquite-
tura e Urbanismo.

Nesta edição, o número 
de abstenções na Medicina 
foi de 9,5%. Nos demais cur-
sos, 28%. “Como todos nós 
sabemos, foi um ano atípi-
co por causa das enchentes, 
mas ao mesmo tempo foi 
atípico para nós na Univer-
sidade, cumprindo nosso 
papel voluntário de ajuda 
e também no momento de 
reconstrução. Estamos ago-
ra em um bom momento, 
chegamos no final do ano 
com o melhor vestibular 
desde 2015. No ano passa-
do já havíamos estabilizado 
o número de alunos, neste 
ano crescemos um pouco e 
planejamos para 2025 um 
crescimento em torno de 
5%, pequeno, mas que tem 
que ser comemorado”, dis-
se o reitor da Unisc, Rafael 
Frederico Henn, durante co-
letiva de imprensa na tarde 
deste sábado, 23.

A pró-reitora Acadêmica, 
Chana de Medeiros da Sil-
va, que assumiu o cargo em 
agosto e participou do pri-
meiro vestibular como pró-
-reitora, fez questão de frisar 
o empenho de cerca de 200 
pessoas que atuaram du-
rante o processo seletivo. “Já 
acompanhei o processo sele-

tivo como fiscal, como coor-
denadora de curso, mas, de 
fato, enquanto pró-reitora e 
olhando para todo esse pro-
cesso, esse é o primeiro ves-
tibular que eu acompanho. É 
um processo que está muito 
crescido. Começamos com o 
Viva Unisc lá em setembro, 
com uma linda campanha, 
muita procura, estamos com 
3 mil candidatos aqui para 
preencher essas vagas de 
46 cursos presenciais e 15 
cursos EAD, com vagas nos 
quatro campi, porque além 
da Sede, o processo também 
está acontecendo em Sobra-
dinho, em Venâncio Aires, 
Montenegro e Capão da Ca-
noa.”

Também presente na co-
letiva, o pró-reitor Adminis-
trativo, Heron Sérgio Morei-
ra Begnis, destacou que a 
Unisc é uma Universidade 
nota 5, ou seja, nota máxi-
ma no Ministério da Educa-
ção (MEC), o que, por si só, 
já atrai candidatos. Além 
disso, falou sobre a impor-
tância da educação, das uni-
versidades, inseridas nas 
suas comunidades. “As co-
munidades que são as mais 
desenvolvidas são aquelas 
em que há uma formação 
de capital humano de qua-
lidade. Em qualquer região 
do mundo, a comunidade na 
qual as pessoas têm forma-
ção superior, têm acesso à 
ciência e tecnologia, às hu-
manidades, são os lugares 
mais desenvolvidos. E não 
basta apenas ter um curso 
superior. É preciso vivenciar 
o curso superior. É preciso 
formar, para além do técni-
co, o cidadão.”

Ele seguiu falando que 
para se fazer a diferença na 
comunidade, a universidade 
também precisa ser acessí-
vel. “A Universidade é muito 
fácil de acessar. Esse proces-
so seletivo hoje é o primeiro 
passo. Um outro grande de-
safio para as famílias é po-
der bancar os seus filhos na 

Universidade e essa é uma 
preocupação nossa, em ser 
acessível. Então, se num pri-
meiro momento a mensali-
dade pode criar uma certa 
barreira, ao se aproximar da 
Universidade, ao conversar 
conosco, vai-se perceber que 
existem inúmeras maneiras 
de viabilizar os seus filhos. 
Seja por uma bolsa própria 
da Universidade, seja com os 
programas do Governo Fede-
ral, como ProUni, Fies. Então 
isso é importante que a gen-
te traga, porque a renda das 
pessoas, ela é muito estimu-
lada à medida que temos o 
acesso à formação superior.”

REDAÇÃO
Como temas da redação 

para o curso de Medicina 
foram três opções: Publici-
dade médica; Expectativa 
de vida no Brasil e saúde; e 
Ansiedade climática. Para 
os demais cursos em Santa 
Cruz do Sul os temas foram: 
Nostalgia e consumismo; e 
Trabalho escravo contem-
porâneo. Para os demais 
campi: Influenciadores digi-
tais; e Etarismo.

PRÓXIMOS PASSOS
O gabarito foi divulgado 

no site da Unisc às 20 horas 
de sábado, 23. Já os números 
de inscrições dos aprovados 
nos demais cursos foram 
divulgados na segunda-fei-
ra, 25, às 15 horas, pelo site 
da Unisc, assim como o Bo-
letim de Desempenho dos 
candidatos. Na quarta-fei-
ra, 27, às 15 horas, será di-
vulgado o listão, pelo site da 
Unisc, para Medicina, assim 
como o Boletim de Desem-
penho dos candidatos (se-
rão chamados os primeiros 
200 classificados). 

O período de matrícula 
para os demais cursos ocor-
re na internet entre os dias 
26 a 30 de novembro. Para 
Medicina, matrícula pre-
sencial na Central de Aten-
dimento, dia 2 de dezembro.

Na quarta-feira, 27, às 15 horas, será divulgado o listão, pelo site 
da Unisc, para Medicina

Candidatos oriundos dos seguintes Estados
Amazonas
Amapá
Ceará
Maranhão
Mato Grosso
Pará

Paraná
Rio Grande do Norte
Rio Grande do Sul
Santa Catarina
Sergipe
São Paulo

45ª Romaria ao Santuário de 
Schoenstatt reúne milhares de devotos
Com o tema “Com a Mãe e 

Rainha, peregrinos da espe-
rança”, ocorreu no domingo, 
45, a 45ª Romaria ao Santuário 
de Schoenstatt.  A saída da ca-
minhada iniciou às 8h30min, 
em frente à Catedral São João 
Batista seguindo pela Rua Ma-
rechal Deodoro até a Fernando 
Abott, no bairro Goiás. Durante 
o trajeto os romeiros realizaram 
duas paradas, uma em frente ao 
Hospital Santa Cruz para uma 
prece pelos enfermos e profis-
sionais da saúde, e a outra, em 
frente a uma Escola de Educa-
ção Infantil, localizada próximo 
ao Santuário, para uma prece 
destinada aos estudantes e pro-
fissionais da área da educação. 

Às 9h30min foi celebrada 
uma missa campal no santuá-
rio. Ao final, a coroação da Mãe 
de Deus, pelos 75 anos de cami-
nhada. A imagem ficará dispos-
ta, em um painel de 5 metros 

Fé e devoção marcou mais uma 
edição da romaria

Divulgação/RJ

de altura.  O evento contou com 
momentos de confissão na Ca-
tedral e no Santuário.

Conforme a organização fo-
ram cerca de 3,5 mil participan-
tes. Participaram delegações do 
municipio, e também, de Lajea-
do, Cruzeiro do Sul,  Estrela, Rio 
Pardinho e de Sinimbu. De Vera 
Cruz,  um grupo de romeiros 
saiu às 7h, de frente da Paró-
quia Santa Teresa, em direção 
ao Santuário.
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Currículos dos painelistas já divulgados

Conheça mais três 
painelistas que estarão 
no 2º Gauten Summit
A ENTRADA É GRATUITA E AS INSCRIÇÕES DEVEM SER FEITAS 
PREVIAMENTE POR FORMULÁRIO ELETRÔNICO

Fotos: Divulgação

O Município de Santa Cruz do 
Sul realiza, esta semana, a se-
gunda edição do Gauten Sum-

mit - evento de inovação e tecnologia 
que reúne entusiastas para discutir 
tendências, apresentar soluções e fo-
mentar conexões no ramo do empre-
endedorismo. Daniela Mueller de Lara, 
Guilherme Pedrozo da Silva e Alexan-
dre Baraldi Tonin estão entre os paine-
listas confirmados para o evento, que 
acontece de hoje, terça, a quinta-feira, 
26 a 28, e visa impulsionar o desenvol-
vimento tecnológico e a transformação 
digital em diversos segmentos. 

No primeiro dia, às 10h, o painel “RS 

Daniela Mueller de Lara Guilherme Pedrozo da Silva

Alexandre Baraldi Tonin João Satt

José Renato Hopf

e o enfrentamento às mudanças cli-
máticas: da COP 29 à COP 30” será mi-
nistrado por Daniela Mueller de Lara, 
que é coordenadora da Assessoria do 
Clima da Secretaria do Meio Ambiente 
e Infraestrutura do estado, compõe o 
Comitê Científico de Adaptação e Resi-
liência Climática do Plano Rio Grande 
e participou neste mês, em Baku, no 
Azerbaijão, da Conferência das Partes 
- COP 29 - órgão supremo da Conven-
ção Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima. 

Também no dia de hoje, às 11h, o 
Gauten Summit recebe o professor e 
advogado especialista em direito tri-
butário Guilherme Pedrozo da Silva, 
para o painel “Reforma Tributária e as 
novas tecnologias: como as empresas 
deverão se comportar diante do novo 
cenário fiscal”. 

Já amanhã, quarta-feira, dia 27, 
às 14h, o advogado e empresário Ale-
xandre Baraldi Tonin falará sobre 
“Futurismo - Futuro do Trabalho e a 
Inteligência Artificial”. Ele é sócio da 
Tonin Advogados, atuante no direito 
empresarial, com estudos voltados à 
inovação em serviços, tecnologia e fu-
turismo, além de consultor do Sebrae 
no Programa Cidade Empreendedora, 
auxiliando municípios do Rio Grande 
do Sul a desenvolverem seus projetos 
de lei de inovação municipal. 

Além disso, já foram divulgados 
os nomes de José Renato Hopf - pre-
sidente do South Summit Brazil - e 
João Satt - consultor e estrategista de 
marketing - para os dias 26 e 28, res-

pectivamente. 

INSCRIÇÕES DEVEM SER 
FEITAS PREVIAMENTE

A promoção é da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento Econômico 
e Turismo. A entrada para o evento é 
gratuita, mediante a entrega de um 
brinquedo para doação a crianças em 

vulnerabilidade. As palestras aconte-
cerão no Gauten Parque de Inovação 
e Tecnologia, situado às margens da 
BR-471, no Distrito Industrial, zona sul 
da cidade, e as vagas são limitadas às 
capacidades dos auditórios. As inscri-
ções devem ser feitas separadamen-
te para cada painel, pelo link: https://
linktr.ee/gauten.scs. 

* 26.11 - 9h - José Renato Hopf
Palestra de abertura 
Começou sua trajetória liderando a área de inovação do Banrisul. 
Depois do sucesso de diversas iniciativas pioneiras na instituição, 
como produtos digitais, decidiu empreender e fundou a Getnet, 
considerada por muitos como o primeiro unicórnio brasileiro. 
Em 2015, criou a 4all, empresa especialista em experiência 
digital. Em 2023, fundou a Raiô, empresa brasileira de benefícios 
corporativos, negócio no qual ele atua como sócio diretor exe-
cutivo. Atualmente, Hopf é também presidente e cofundador do 
Grupo Four que contempla as empresas 4all, Uhuu!, Wine Locals, 
Ground e South Summit Brazil, enquanto também atua na Endea-
vor Brasil, é presidente do South Summit Brazil e do Conselho 
da AmCham RS e faz parte do Conselho de Desburocratização e 
Empreendedorismo do Estado do Rio Grande do Sul.

* 26.11 - 10h - Daniela Mueller de Lara
Painel: RS e o enfrentamento às mudanças climáticas: da COP 
29 à COP 30
Doutora em Ambiente e Desenvolvimento, com realização de 
estágio de doutoramento sanduíche no Senckenberg Forschun-
gsinstitut und Naturmuseum, em Frankfurt am Main, Alemanha. 
Professora do Mestrado Profissional em Ambiente e Sustentabili-
dade (PPGAS - Uergs), cedida para a Secretaria do Meio Ambien-
te do Estado do Rio Grande do Sul (SEMA-RS), onde coordena 
atividades vinculadas às mudanças climáticas. Possui graduação 
em Engenharia Ambiental pela Universidade de Santa Cruz do 
Sul e mestrado em Sistemas e Processos Industriais pela mesma 
universidade. Além disso, tem pós-graduações em Engenharia de 

Segurança do Trabalho, Direito Ambiental, Metodologia do Ensino 
na Educação Superior, Auditoria e Perícia Ambiental e curso 
técnico em Tratamento de Resíduos Industriais. Entre 2018 e 
2022, coordenou a área das Ciências da Vida e Meio Ambiente da 
Uergs e atuou como Editora da Revista Eletrônica da Uergs entre 
2017 e 2023. Tem experiência em resíduos sólidos, auditorias 
ambientais, tratamento de efluentes e mudanças climáticas, com 
interesses nas áreas de resiliência climática, inovação para adap-
tação e mitigação das mudanças climáticas, gestão de resíduos, 
sustentabilidade ambiental, desenvolvimento e implementação 
de políticas públicas para enfrentar as mudanças climáticas, tec-
nologias de baixo carbono, análise de vulnerabilidade climática, 
estratégias de descarbonização, práticas agrícolas e industriais 
sustentáveis. Atualmente compõe o Comitê Científico de Adapta-
ção e Resiliência Climática do Plano Rio Grande.

* 26.11 - 11h - Guilherme Pedrozo da Silva
Painel: Reforma Tributária e as novas tecnologias: como as 
empresas deverão se comportar diante do novo cenário fiscal
Advogado e Professor. MBA em Gestão de Tributos. Especia-
lista em Direito Tributário. Presidente da Comissão de Direito 
Tributário da Subseção de Santa Cruz do Sul - RS. Perito Técnico 
no TJ/RS.

* 27.11 - 14h - Alexandre Baraldi Tonin
Painel: Futurismo - o futuro do trabalho e a inteligência artifi-
cial
Advogado e empresário, mestre em Direito da Empresa e dos 
Negócios pela Unisinos. É graduado em Direito pela Universidade 

de Caxias do Sul, com especializações em Direito do Trabalho, Di-
reito de Família e Sucessões e Direito em startups pelo Insper-SP. 
Atualmente cursa MBA em Liderança, Inovação e Gestão 4.0 pela 
PUC-RS. Sócio da Tonin Advogados, atuante no direito empresa-
rial, com estudos voltados à inovação em serviços, tecnologia e 
futurismo. É consultor do Sebrae no Programa Cidade Empreen-
dedora, auxiliando municípios do Rio Grande Sul a desenvolve-
rem seus projetos de lei de inovação municipal. Como docente, 
foi professor titular da Faculdade da Serra Gaúcha e atualmente é 
professor convidado em cursos de pós-graduação da Universida-
de de Caxias do Sul.

* 28.11 - 17h - João Satt
Painel: A para B - Travessia para o sucesso!
Consultor e estrategista. Idealizador da Metodologia SB/3C. 
Publicitário com especialização em marketing, palestrante e 
articulista em vários jornais e blogs. Um dos profissionais mais 
premiados do país, tanto em eventos nacionais como inter-
nacionais. Painelista e conferencista nacional e internacional. 
Jurado do The New York Festival na categoria de Efetividade em 
Marketing. Conquistou mais de 35 Top de Marketing – ADVB RS/
SC/PR. Fundador e CEO do G5 - um ecossistema de empresas 
com foco na transformação de negócios a partir da inovação 
de valor com atuação em áreas como estratégia de negócios e 
marcas, comunicação, tecnologia, database  driven, realidade 
virtual e realidade aumentada e live marketing. Ainda é fundador 
e sócio das seguintes empresas: Competence - soluções em 
comunicação, Sun Business e Branding - consultoria estratégica, 
Gtech - Innovation Lab e Stronger -  live marketing.
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IGREJA CATÓLICA

Em parceria com a Caixa Federal, Prefeitura assina 
contratos para projetos de macrodrenagem

INICIATIVA CONTEMPLA OS BAIRROS VÁRZEA, CENTRO E SANTO INÁCIO, COM O OBJETIVO DE MITIGAR OS IMPACTOS PROVOCADOS PELAS ENCHENTES
Divulgação/RJ

Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

Nesta segunda-feira, 25, no salão 
nobre do Palacinho, ocorreu 
um ato de assinatura de con-

tratos entre a Prefeitura de Santa Cruz 
do Sul e a Caixa Econômica Federal, 
referente aos projetos de macrodre-
nagem das bacias dos bairros Várzea, 
Centro e Santo Inácio. O evento contou 
com a presença do Secretário Nacio-
nal da Reconstrução do Rio Grande do 
Sul, Maneco Hassen, e garantiu R$ 13 
milhões para a execução de estudos e 
projetos de macrodrenagem, a fim de 
minimizar impactos provocados por 
alagamentos e enchentes. 

Segundo a prefeita Helena Hermany, 
a formalização dos contratos para o 
projeto de macrodrenagem marca o 
resultado de uma mobilização iniciada 
em outubro de 2023, quando a equipe 
de servidores da Secretaria de Plane-
jamento e Governança (Seplag) cadas-
trou as propostas do município no pro-
grama federal. Segundo ela, o trabalho 
foi baseado em um estudo detalhado, 
realizado anteriormente pela Unisc, 
que identificou ações necessárias para 

resolver o problema histórico. 
O secretário Maneco Hassen, clas-

sificando a assinatura dos contratos 
como um momento simbólico após a 
tragédia vivida no estado, enfatizou que 
os recursos vêm para ajudar a ameni-
zar os impactos e evitar que situações 
como as vividas em maio. “Ainda esta-
mos enfrentando as consequências da 
tragédia. E, por mais que arrecademos 
todo o recurso do mundo, também pre-
cisamos saber que se não pensarmos 
num mundo sustentável, as tragédias 
ficarão cada vez mais frequentes”. 

SOBRE OS PROJETOS
Duas propostas foram aprovadas 

no Novo PAC Seleções para as cidades 
do Rio Grande do Sul, na modalidade 
Prevenção a Desastres Naturais – Dre-
nagem Urbana Sustentável. A primeira 
é referente ao projeto de macrodrena-
gem da microbacia do bairro Várzea, 
no valor de R$ 8 milhões, que busca 
solucionar problemas de inundações 
causadas pelas cheias do Rio Pardi-
nho e do Arroio Lajeado, beneficiando 
7.160 habitantes.

A segunda proposta, no valor de R$ 
5 milhões, é destinada à melhoria da 

Ato teve presença do Secretário Nacional da Reconstrução do RS, Maneco Hassen, e de 
representantes do bairro Várzea

infraestrutura de drenagem nos bair-
ros Centro e Santo Inácio, visando re-
solver os alagamentos em ruas e ter-
renos, beneficiando uma população de 
66.200 habitantes.

O município deve apresentar ante-
projetos e projetos básicos até agosto 
de 2025. Estão previstos levantamen-

tos de dados e estudos nas áreas re-
feridas, como relatórios topográficos 
e geotécnicos, estudos de viabilidade 
técnica, econômica e ambiental (EV-
TEA), além de projetos de manejo de 
águas pluviais urbanas. O prazo de vi-
gência dos termos de compromisso é 
de 53 meses.

Evento festivo de cursilhos mobiliza cursilhistas de 51 paróquias
O Movimento de Cursilhos de Cris-

tandade (MCC) da Diocese de Santa 
Cruz do Sul realizou, no último sába-
do, sua Utreia Festiva Diocesana, na 
Paróquia São Cristóvão, em Lajeado. 
O evento de encontro entre membros 
e lideranças dos setores das 51 paró-
quias vinculadas à Diocese de Santa 
Cruz do Sul, participaram fiéis de 40 
municípios dos vales do Taquari e Rio 
Pardo, que se uniram em um momento 
de renovação da fé e confraternização, 
organizado pelo Setor 5 do MCC, no 
município de Lajeado.

Para a coordenadora do Grupo Exe-
cutivo Diocesano (GED) do MCC, Maria 
Helena Felzmann Menegat, a emoção 
de rever cursilhistas, que comparece-
ram em grande número na celebração, 
reforça a importância do movimento. 
“Estamos reunidos em alegria e união 
com todos os setores da diocese. Con-
fessamos que não foi um ano fácil, os 
eventos climáticos atingiram muitos 
municípios de nossa diocese, mas 
juntos e com a chama da esperança, 
nos mantemos unidos no propósito 
de evangelizar. Este encontro marca 
a união dos cursilhistas de nossa Dio-
cese, um dia de muita alegria e comu-
nhão”, define.

Maria Helena reforçou a importân-
cia da colaboração da equipe de cursi-
lhistas de Lajeado, liderada por Claiton 

Derly Santos. “Estamos muito felizes 
com a organização e recepção aqui, na 
nossa Paróquia São Cristóvão. Ver esta 
igreja lotada de ‘azuizinhos’ deixa o 
coração alegre e cheio de esperança”, 
a coordenadora que aproveitou para 
convidar os cursilhistas a participar, 
no próximo dia 7 de dezembro, da as-
sembleia geral do MCC, na Casa de 
Retiros Loyola, em Santa Cruz do Sul, 
onde ocorrerá a eleição da nova dire-
toria e a escolha do local da próxima 
Utreia Festiva Diocesana, em 2025.

Santos, que comandou a equipe para 
a realização do evento na Paróquia São 
Cristóvão, ressaltou a participação de 
diferentes setores – divisão dos muni-
cípios e paróquias – que participam do 
Movimento de Cursilhos de Cristanda-
de, como o ponto alto do evento benefi-
cente. “Acolhemos hoje em Lajeado, ir-
mãs e irmãos de várias partes da nossa 
Diocese. É muito bom poder sentir esta 
motivação e a alegria dos nossos cur-
silhistas, vindos de diferentes partes, 
mas com o mesmo propósito, evange-
lizar e reforçar a fé do nosso povo em 
Jesus Cristo.”

Ao lado do celebrante, o padre Ro-
gério Kunrath, o vigário paroquial de 
Encantado, padre Alcides Angonese, 
presidiram a santa missa. Em sua ho-
milia, o padre Rogério destacou que o 
modo de vivenciar a fé em Cristo está 

em evangelizar e viver em família cur-
silhista, que, segundo ele, é um método 
baseado no amor, oração e solidarie-
dade. “Se nós não formos testemunhas 
desta verdade de Cristo não somos dig-
nos de ser seus discípulos e seus en-
viados. Como cursilhistas precisamos 
permitir que Ele reine em nossos cora-
ções, para que esta fé seja testemunha 
deste reinado”, pontua.

Após a celebração, os cursilhistas 

foram recepcionados no Salão Paro-
quial da Igreja São Cristóvão, para o 
jantar de confraternização. Toda a ren-
da arrecadada com a venda dos car-
tões e consumo de bebidas será rever-
tido para a substituição do telhado da 
Casa de Retiros Loyola, em Santa Cruz 
do Sul – sede do MCC – e espaço para 
realização dos cursilhos e retiros espi-
rituais promovidos pelo movimento na 
Diocese de Santa Cruz do Sul.

Utreia promoveu o encontro de cursilhistas de 40 municípios dos vales do Taquari e Rio Pardo; 
Paróquia São Cristóvão, em Lajeado, ficou lotada de fiéis

Rodrigo Nascimento/Nascimento MKT
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Treinos e obras em ação para 
encarar o novo Gauchão
CLUBE ABRIU A PRÉ-TEMPORADA ONTEM E ESTÁDIO PASSA POR REFORMAS

Fotos: José Carlos Ferreira 

José Carlos Ferreira
jose@riovalejornal.com.br

O Gauchão 2025 já 
entrou em campo 
no Esporte Clube 

Avenida. O elenco de 25 
jogadores e a comissão 
técnica chefiada por Wi-
liam Campos abriu os tra-
balhos da pré-temporada 
nessa segunda-feira, 25. 
O campeonato começa-
rá no dia 22 de janeiro e 
irá até 15 de março, com 
nova fórmula, definida 
em congresso técnico na 
última sexta-feira. Ama-
nhã a Federação Gaúcha 
de Futebol deve divulgar 
a tabela de jogos.

Dos 25 atletas, dez são 
remanescentes deste 
ano, quando o Avenida 
disputou o Gauchão e a 
Série D do Brasileiro. Um 
dos que renovou contrato 
é o zagueiro Micael, de 38 
anos. “Me sinto muito à 
vontade aqui no Avenida, 
com o torcedor, e vamos 
para novos desafios. A 
gente sabe que o campe-
onato é extremamente 
difícil e nunca fugimos 
dessa responsabilidade 
de encarar esses desa-
fios. A gente veio fazer o 
que gostamos e é para 

isso que vamos nos pre-
parar a partir de agora”, 
definiu o defensor.

Entre as novidades do 
elenco alviverde está o 
centroavante Michel, 35, 
de passagens por Caxias, 
Brasil, São Luiz, Crici-
úma e Coritiba. “É um 
prazer vestir a camisa 
do Avenida pela primei-
ra vez. Em outros anos já 
tivemos uma relação de 
contato com a direção e 
desta vez deu certo. Vou 
procurar dar o meu má-
ximo, como eu sempre fiz 
por onde passei. Vamos 
começar a focar agora 
para cada jogo”, comen-
tou o artilheiro.

Com quase dois meses 
de preparação, o time do 
técnico Wiliam Campos 
deve fazer quatro tes-
tes antes do Gauchão. 
Os dois primeiros estão 
confirmados para de-
zembro: dia 15 contra o 
sub-20 do Juventude na 
Serra e no dia 23 diante 
do Caxias nos Eucaliptos. 
A direção do clube ainda 
programará mais dois jo-
gos para após o retorno 
da pausa de Natal e Ano 
Novo.

Paralelamente aos 
treinamentos, continu-
am as intervenções de 
reforma do Estádio dos 

Zagueiro Micael (E) é remanescente deste ano e 
centroavante Michel, novidade

Gramado foi trocado e outras instalações recebem 
intervenções

Eucaliptos. O gramado 
foi completamente troca-
do. Agora, equipes traba-

lham na reestruturação 
das casamatas das equi-
pes, um pedido da FGF 

e da Comissão de Arbi-
tragem da entidade, para 
possibilitar o melhor 

trabalho do VAR (árbitro 
assistente de vídeo) nos 
jogos do Gauchão.

Clubes aprovam nova fórmula de disputa
Os clubes da Série 

A1 – Divisão Especial do 
Campeonato Gaúcho se 
reuniram em congres-
so técnico na tarde de 
sexta-feira, 22, na sede 
da Federação Gaúcha de 
Futebol (FGF), em Porto 
Alegre. O grupo aprovou 
a nova fórmula da com-
petição, com a distribui-
ção dos 12 times em três 
grupos de quatro cada, 

definidos em sorteio, e 
jogos em cruzamento en-
tre as chaves.

O Avenida estará no 
Grupo A junto a Grêmio, 
São José e Guarany de 
Bagé. No B estarão Inter-
nacional, Caxias, Pelotas 
e Ypiranga. E o C será 
composto por Juventude, 
Monsoon, Brasil de Pelo-
tas e São Luiz. A primeira 
fase será disputada em 

turno único e as equipes 
de cada chave jogarão 
oito vezes contra as das 
outras duas. A FGF divul-
gará ainda nesta semana 
a tabela de jogos detalha-
da.

Os times que termina-
rem em primeiro lugar 
em cada grupo e o me-
lhor dos segundos co-
locados avançarão para 
as semifinais, que serão 

jogadas em ida e volta, 
assim como a etapa final. 
Os clubes entre quinto e 
oitavo lugares farão um 
quadrangular por vaga 
na Copa do Brasil de 
2025. E os restantes, do 
nono ao 12º, disputarão o 
“torneio da degola” para 
a segunda divisão – dois 
deles serão rebaixados 
à Série A2 – Divisão de 
Acesso do ano seguinte.

Dois jogos para o UniCo em São Paulo
Dono do sexto melhor aprovei-

tamento do Novo Basquete Brasil 
(NBB) 2024/25, o Ceisc/União Co-
rinthians terá dois desafios no inte-
rior de São Paulo para reencontrar 
o caminho das vitórias. Com cinco 
triunfos em nove partidas disputa-
das, a equipe santa-cruzense enca-
ra o Mogi das Cruzes amanhã, às 20 
horas, e na sexta-feira, 29, no mes-
mo horário, o adversário será o São 
José, em São José dos Campos.

Com uma semana sem jogos de-
dicada à recuperação e aos treina-
mentos, o técnico Rodrigo Silva es-
pera ver uma evolução em relação 
aos últimos jogos. “Foi um período 

onde procuramos melhorar em al-
guns pontos. Tivemos uma marato-
na pesada de jogos e agora teremos 
outra pela frente, sabendo do que 
precisamos para nos manter na 
parte de cima da tabela”, analisou o 
comandante, que tem todo o elenco 
à disposição.

Eliminado precocemente do 
Campeonato Paulista, em setem-
bro, o Mogi aproveitou o tempo 
para se preparar ao NBB. Na atual 
temporada, o clube investiu em um 
elenco mais jovem, com média de 
idade em torno de 22 anos. As novi-
dades da equipe do técnico Fernan-
do Penna são o ala-armador Raffael 

Time de Santa Cruz encara o Mogi das 
Cruzes amanhã e o São José na sexta

Vinícius Molz Schubert

Mencarini, o armador Gabriel Cam-
pos e o pivô Léo Bispo. O ala JJ, que 
no ano passado defendeu o UniCo, 
também está no elenco mogizeiro.

Três vitórias nas rodadas dos titulares e aspirantes
O domingo de sol e forte calor foi 

marcado também por mais uma rodada 
da Copa Afubra – Taça Lari Peiter, cam-
peonato principal da Liga de Integração 
do Futebol Amador de Santa Cruz do Sul 
(Lifasc). Três partidas movimentaram o 
certame na categoria aspirantes e três 
nos titulares.

Em Linha Santa Cruz, no Estádio do 
Imigrante, o time da casa conseguiu duas 
vitórias diante do São José de Rincão do 

Sobrado, ambas por 1 a 0. A equipe es-
treou na competição diante do seu torce-
dor e volta a campo na próxima rodada 
contra o Linha Nova.

No campo do Aliança, em Alto Linha 
Santa Cruz, o Pinheiral venceu por 2 a 1 
nos titulares, enquanto nos aspirantes foi 
o time da casa que se deu melhor, com 
goleada de 4 a 1. Em Cerro Alegre, o Ju-
ventude bateu o Linha Nova por 1 a 0 nos 
titulares e os visitantes aplicaram 3 a 1 na 

equipe local nos aspirantes.
A próxima rodada de jogos da Copa 

Afubra será no dia 8 de dezembro. No 
próximo domingo, 1º, haverá a finalíssima 
da Copa CFC Celso – Taça 200 Anos da 
Imigração Alemã, o campeonato sub-18 
da Lifasc, onde o Pinheiral fez 1 a 0 no Ju-
ventude, em Cerro Alegre, primeiro jogo 
da decisão e tem a vantagem do empate 
para ser campeão diante da sua torcida 
no Estádio Guilherme Rabuske.
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De olho no
ESPORTE

Passando o bastão

Já tem novo comando

Copa Cidade

Vem aí a Copa Sicredi/Miller de Base

E o Inter?

Grêmio é amanhã

Avenida segue contratando

E o Alexandre, até quando vai jogar?

Estamos começando mais uma 
semana e quase chegando em 
dezembro, o último mês de 2024. 
Muita coisa ocorreu neste ano. 
Mudanças ocorreram em vários 
setores. Uma destas foi no eissto-
cksport, onde o presidente esta-
dual largou o cargo e o repassou 
para outra pessoa.

Sérgio Luiz Böhm comandou a 
Federação Gaúcha de Eisstocks-
port por anos e anos. O esporte 
cresceu em suas mãos e alcançou 
patamares jamais vistos antes. 
Obteve respeito de quem não pra-
tica e a confiança de quem está 
no meio. Mas tudo tem um final e 
ele resolveu sair da presidência e 
passar adiante o seu cargo.

A eleição da nova diretoria da 
FGDE foi no último sábado, 23, 
nas quadras da Associação Es-
portiva Alt Pikade, de Linha Santa 
Cruz. Parabéns, meu amigo, pelo 
trabalho exercido em seu man-
dato. O eisstock cresceu muito e 
ganhou reconhecimento de todos. Sérgio Böhm sai e deixa um legado

Divulgação

A Federação Gaúcha 
Desportiva de Eisstocks-
port já tem uma nova lide-
rança. Trata-se de Marcia 
Reis, a nova presidenta. 
Ela foi eleita no último 
sábado, substitui o Sérgio 
Böhm e terá compromis-
sos bem interessantes 
pela frente.

Em entrevista para o 
assessor de imprensa da 
Federação, Marcia Reis 
destacou que a meta é dar 
sequência ao trabalho re-
alizado por Sérgio, fortale-
cendo o esporte no Estado 
e buscando incrementar 
as disputas. “Temos, hoje, 
uma grande participação 
dos jovens e precisamos 
fortalecer cada vez mais 
esta presença da garotada 
não apenas nas competi-
ções, mas no dia a dia dos 
clubes”, destacou. Deseja-
mos bom trabalho à nova 
equipe.

Na despedida da pre-
sidência, Sérgio Böhm se 
emocionou, mas demons-
trou tranqüilidade ao pas-
sar o bastão para Marcia 
Reis. “Trata-se de uma 
pessoa muito qualificada 
e que vai conseguir seguir 
os trabalhos do nosso es-
porte. Quero pedir que 
todos sigam colaborando 
para fortalecer ainda mais 
o eisstocksport”, frisou. Sérgio passou o cargo para Márcia Reis

Divulgação

No final de semana, ti-
vemos rodada pela com-
petição. Faxinal e Boca 
passaram para as semi-
finais. O Boca passou de 
fase ao vencer  equipe do 
Progresso por 4 a 1. Já 
o Faxinal passou para a 
fase seguinte após em-
patar no tempo normal 
em 2 a 2 com o Esmeral-
da e vencer nos pênaltis 
por 4 a 3.

O Bom Jesus venceu 
também na rodada e vai 
para as semis. Derrotou 
o Margarida por 1 a 0. O 
Cruzeiro foi outro que 
avançou. Empatou no 
tempo normal em 0 a 0 
com o Bela Vista e ven-
ceu nos pênaltis por 3 a 
1. No jogo do Boca, do-
mingo, tinha um bom 
público na Timbaúva, no 
Arroio Grande.

No próximo sábado, 30, vai ter a 2ª 
Copa de Futsal de Base, que será no gi-
násio do CIE, no Bairro Faxinal Menino 
Deus. Neste dia, jogam as equipes da 

categoria sub-16. Já no domingo, 1º, se 
enfrentam os times das categorias sub-
9 e sub-11. O evento tem o apoio de Si-
credi, Miller e Prefeitura de Santa Cruz.

Vai muito bem, obrigado. Uma vitó-
ria atrás da outra e jogando bem. Foi 
o tempo em que um time pequeno ou 
mediano tira uma vitória ou um em-
pate no Beira-Rio. O Inter não paga 
mais esses vexames. Não na Era Ro-
ger Machado, que estão dizendo que é 
o melhor técnico no Brasil hoje. Será? 

É o que a imprensa da capital apontou 
no final de semana ao ver e calcular 
os números dos técnicos das equipes 
que estão na ponta de cima da tabela. 
Agora, que o trabalho do Roger é bom, 
ninguém pode contestar. O Inter fez 4 
a 1 no Bragantino sem fazer força. Vive 
um grande momento.

O Tricolor do Renato Gaúcho pega 
o Cruzeiro amanhã, fora de casa. Os 
dois clubes fecham a rodada. O Grê-
mio tem ainda, pela frente, mais três 
jogos depois desta quarta-feira. Pega 

o São Paulo em casa, o Vitória fora e o 
Corinthians em casa, seu último jogo 
no Brasileiro. Acho que o Grêmio es-
capa da degola. Tem time para isso. 
Vamos ver.

A direção do Periquito segue refor-
çando seu elenco para 2025. Vai jogar 
o campeonato Gaúcho Série A, onde 
serão três grupos de quatro equipes e 
elas não jogam dentro do seu grupo. 
Só passam o primeiro de cada grupo e 
o segundo melhor de todos os grupos 
para as semifinais. Do quinto ao oitavo 

disputam vaga para a Copa do Brasil. 
Do nono ao 12º disputam para não cair. 
Assim sendo, será um campeonato 
bem complicado. Acho eu que as con-
tratações têm sido pontuais e qualida-
de em todos os setores é o que pede o 
certame para quem quer alcançar coi-
sas boas.

Com 40 anos, o meia Alexandre está 
com contrato renovado para 2025. Se 
terá plenas condições de atuar é uma 
boa pergunta e dúvida na cabeça do 
torcedor. Em sua defesa, eu digo que 
ele é um atleta que sempre se cuidou 
ao longo da carreira. Claro que não 
será titular absoluto. Ele tem muita 
qualidade na perna esquerda.

Por outro lado, resta saber como 
estará fisicamente no ano que vem. 
Contudo, é louvável a sua ligação com 
o clube. E outra, ele tem presença mar-
cante nas grandes conquistas do Pe-
riquito, sendo o principal protagonis-
ta. Portanto, não é um qualquer de 40 
anos. É o Alexandre de tantas conquis-
tas. Boa sorte, meu amigo.

Bons jogos pela Copa Cidade

Divulgação



ECONOMIA

Safra 24/25 será impactada 
pelo aumento da área cultivada

SERÃO 309.982 HECTARES DE ÁREA PLANTADA, O QUE REPRESENTA 9,08% DE AUMENTO COM RELAÇÃO À SAFRA PASSADA
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A safra de tabaco sul-bra-
sileira 2024/2025 con-
tará com 309.982 hec-

tares de área plantada, o que 
representa 9,08% de aumento 
com relação à safra passada. O 
Estado com maior aumento é 
o Paraná, com 13,63%, totali-
zando 83.981 ha. Em Santa Ca-
tarina, o aumento é de 11,78%, 
com 94.212 ha plantados. Já os 
gaúchos contam com 131.789 
hectares plantados, um incre-
mento de 4,60%. Analisando 
por tipo, nos três estados, o in-
cremento de área no Virginia é 
de 9,17%, Burley com 6,54% e 
Comum com 18,23%.

Os percentuais também 
passaram por aumento no 
número de famílias produto-
ras. De 133.265 na safra 23/24 
para 138.020 na safra atual, 
ou seja, 3,57% a mais. Nova-
mente, o maior incremento é 
no Paraná (10,10%) que passa 
a contar com 27.062 famílias 
produtoras; seguido por Santa 
Catarina (4,03%), 41.720 famí-
lias produtoras; e o Rio Gran-
de do Sul (0,96%), com 69.238 
famílias produtoras.

O presidente da Associação 
dos Fumicultores do Brasil 
(Afubra), Marcilio Drescher, 
destaca que esse aumento na 
área cultivada e no número de 
famílias produtoras era espe-
rado. “Viemos de duas safras 
que foram, para uma grande 
parte dos produtores de taba-
co, muito lucrativas, com uma 
alta rentabilidade, e os grãos e 
outras culturas não estão sen-
do tão rentáveis. Isso, além de 
levar à um aumento de área, 
faz com que ocorra o retorno 
de famílias produtoras à cul-
tura. Porém, são fatores que 

causam preocupação. Esse 
aumento de área em época de 
clima estável, pode acarretar 
uma produção alta e influen-
ciar na remuneração do pro-
dutor”.

A estimativa inicial para 
a produtividade, do mesmo 
modo, apresenta um aumento 
de 25,67% com relação à safra 
passada: 2.276 kg/ha no Vir-
ginia, 1.991 kg/ha no Burley e 
2.028 kg/ha no Comum, média 
dos três Estados do Sul. O in-
cremento é liderado por Santa 
Catarina, com 34,05% a mais; 
Rio Grande do Sul com 22,13% 
e Paraná, 21,50%.

Em termos de volume de 
produção, a estimativa inicial 
aponta para um incremento 
de 37,08%, o que resultaria 
em 696.435 toneladas produ-
zidas no Sul do Brasil: 630.539 
de Virginia (36,52%), 54.624 
de Burley (44,07%) e 11.272 
de Comum (36,45%). O incre-
mento é liderado por Santa 
Catarina (49,84%), com esti-
mativa de produzir 225.239 
toneladas: 206.591 de Virgi-
nia (49,14%), 16.793 de Burley 
(56,17%) e 1.854 de Comum 
(77,81%). No Paraná estima-
-se um incremento de 38,06%, 
ou seja, 190.160 toneladas: 
172.881 de Virgínia (38,22%), 
8.918 toneladas de Burley 
(44,42%) e 8.362 toneladas de 
Comum (28,95%). Já no Rio 
Grande do Sul, a estimativa é 
de chegar em 281.037 tone-
ladas (27,75%), divididas em 
251.067 de Virgínia (26,63%), 
28.913 toneladas de Burley 
(37,77%) e 1.056 toneladas de 
Comum (43,98%).

O presidente da Afubra en-
fatiza que esta é uma estima-

tiva inicial, considerando-se 
uma produtividade histórica, 
podendo mudar diante de si-
tuações adversas do clima. 
“Quando falamos em núme-
ros, é preciso ter em mente 
que são estimativas iniciais, 
números que levam em conta 
a média e, principalmente, o 
que vai determinar a safra é 
o clima. Também precisamos 
sempre levar em conta que 
são mais de 500 municípios 
produtores no Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná. 
É um universo amplo de pro-
dução. Então, muitas vezes, 
quando em uma ou outra re-
gião o clima castiga e dá uma 
certa quebra de produção, 

em outras, ele é favorável, o 
que faz com que a produti-
vidade e a produção sejam 
positivas. Descarta-se uma 
supersafra, visto que em al-
gumas regiões a produção 
normal já foi afetada”, diz 
Drescher, explicando, ainda, 
que a Afubra acompanha as 
informações a cada semana 
até o fim da safra.

Para chegar aos números 
da estimativa inicial o Depar-
tamento de Pesquisa e Estatís-
tica da Afubra utiliza o núme-
ro de pés inscritos no Sistema 
Mutualista da entidade, por 
tipo de tabaco. A estes núme-
ros, soma-se o número de pés 
dos produtores que não estão 

inscritos no Sistema, acres-
centa-se um percentual de 
produtores que plantaram a 
mais ou a menos que o inscri-
to e soma-se, ainda, um per-
centual de produtores que não 
tem cadastro com empresa. 
Destes quatro fatores obtém-
-se a área plantada.

 
PREÇO 

O custo de produção para 
a safra 2024/2025 está sendo 
apurado em conjunto – repre-
sentantes das entidades e de 
cada empresa fumageira. As 
negociações de preço devem 
iniciar após a conclusão do 
levantamento do custo de pro-
dução.

Em termos de volume de produção, a estimativa inicial aponta para um incremento de 37,08%, o que 
resultaria em 696.435 toneladas produzidas no Sul do Brasil

Arquivo Afubra


